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Parece-me conforme à natureza do homem que ele se prenda à planta nascida da sua se­
menteira. e a acompanhe com o seu cuidado ao longo do crescimento e se compraza em vê-la 
:árvore cheia de fr'U tos. 

É assim com os Pais, com os bons Pais, que jamais se desinteressam dos filhos, mesmo 
quando eles, adultos já, não carecem da sua solicitude. Os laços que a geração criou duram 
tanto quanto a vida. 

Se na verdade é desta sorte a natureza dos homens, não podemos esperar do comum deles 
que amem o que dentro em pouco deixarão, sem perspectiva, sequer, de que se dê continuidade ao 
que começaram. Construir para o futuro e renunciar a.os louros (eu digo, até: à consolação 
da maturidade) dos seus trabalhos, exige uma. força de alma que só os heróis têm - e nós 
estamos a falar do comum dos homens, sobre quem assenta. a. organização dA vida sobre a Terra. 

Por isso me doo - e a dor se aviva sempre que estou em Af rica - a cada ~hoque com a. 
realidade que dá. pelo nome de Comissão. 

Ele são os militares que vã-0 fazer a. sua comi ~ã». após a qual sacodem o pó dos sapatos 
e regressam. Ele são os Admi­
nistrativos, que em poucos 
anos correm uma. Província 

'Lribuna de ce.oimbra 
imensa, poisando aqui a pre-
parar desde logo o salto para 
acolá ... 

Eu compreendo qu.e há pos­
tos difíceis e mesmo muito 

,. Hoje de manhãzi. 

nha t'Oflll'(OU a dtO· 

uer. () t•en/o cleu 
mo. 

• 11H'lllo: ma~. 1·omo 

11ada nos tinha pre· 

nmido, a chuva en.· 
·~·onJ rou·nos descan­

'ada:s a dormir, com 
.r1 l'ira eh.eia de mi· 

lho e jeij1io. 1! enri. 

"/Ut• /a=ia aguar· 
;/e11/1. Foi um dc.1· 
pertar alvoraçado e 

iti o deitar ti11.lta 
~ido tardio pela des­

J·arga de duns cubas. 

foi dia de iindi. 

ma. 8sta foi f eilrz 
por todos, a i·oroar 

um esforço de re~· 

peito pelas uvas que 

rodeim11 todas as 
nossa~ pa.~sagem. Os 
frutos em nossa 

casa são um i nstru· 
menlo precioso a for· 

jar vontade de lantes 

que de peq1i.enirros 

nii-0 souberam respei· 
Utr os bens alli.ews. 

Foi sempre nossa 
i 11tençrio que ci vin­

dima /osse um dia 
de festa. 

• l'as~ou hoje uma 
brigada da luta COTI · 

Ira a tuberculose. 

li oure simplicidade 

1• delicade::a. Pouca 

11apelada que não f e:; 

perder tempo a nin­

guém e delú:adeza e 

ff'S /Wilo pela liber· 
dade de cada um. O 

11ovo fez dia santo e 

acorreu com alegria 

I' 11 nosso largo ser­

i iu para a romaria. 

Lté a mthica do 

nirro con vi.dara à 
1 flcina. O pessoal téc­

nfro foi simpático. 

lndam brigadas a 
pacorrer tod-Os os 

• t·11tros populacw-

11ais. Parece-nos que 

é uma campanha a 

Hem da Nação e 
acreditamos 

~.tilo. 

no seu 

• Foi a enterrar o 
corpo de 11111 llomem 

duros, onde não haverá. o di­
reito de demorar aqueles que 
a.li servem. Mas tal não reV&­
lida. o princípio de estabilida.. 
de como mais conf onne à na.­

que vil'eu neste mun· tureza. do homem e só ele e&-

rln dos hó!nens. O paz de permitir.lhe pôr.se 
corpo ficóu, mas a naquilo que faz . 
alma partia ao en· Ainda ontem numa reunião 
corúro d' A que/e que de Família. me deliciei com 
;,,; sempre o ideal da um velho oficial há. trinta. 
,IJ,(1 t·ida. 

.() seu testamento 

é uma lição vit•a de 

a.nos regressa.do da Guiné 
a.pós vinte de permanência. 
Com que ternura ele falava 
da Província. e das recorda­

j é. 1•.1perança e amor. cões que a ela o prendem! E 
t b1111clono ti 11onta· 

de de Ucus, pois 

é fácil imaginar a.s incomodi­
dades em que, de há 60 a 30 
anos, seria pródiga. a. vida ali! 

"ão tinha bens que 0 Porém ele viveu lá. os a.nos da 
prenclt>ssem à terra. 

\'asceu pobre, viveu 

pnbre, morreu pobre. 

sua. juventude. Ali casou e lhe 
nasceram Os filhos. Ali sofreu 
dificuldades que teve a. ven­
tura de vencer. Por isso, sobre 

O funeral teve todas as imagens más, preva-
g rawl1 ::a, como co· 

roa a uma vida toda 

110 s e r t iço dos 

nu/ ros. 

lece a. saudade de uma terra 
onde ficou um pouoo dele 
mesmo, a que o prende ainda 
um a.mor bem vivo. 

A instabilidade como siste-
Deus tenha na ma., além de desconforme à 

')ua Glária o Senhor natureza. do homem, é uma 

D. lla11uel. 

PADRE HORÁCIO 

posição de dupla desconfiança. 
Como há-de ser terra. nossa, 
nossa P átria, onde parece não 
se reconhecer condiçõe8 para 
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f E!STAS 'l'crn1i1111ram este 
ano. .\ últim.i foi na 

C:1t11m hcla. onde 11us le,·ava, 
uJ,:m dl· tudo. um de,·er de 
!!l'at id:io aos 1.:l'lln,Jes e bom; 
ami'.!'o-. <1UC lá t<>mos. 

X1) e. pt'<'l<Í<·ulo delUol:I o 
1m·lb11r 11uc podíamos e sabía-
11111s. E o diií logo <JUt~ munth·e­
ll•J'i eom a plateia, é daqueles 

quo nao esquet-cm mais. No 
final, ficá.mos ainda mais ami­
!!OS. P1·ó ano que vem, se Deus 
quiser, ntnltls de Uu\·o à Ca-
111m b<>la. 

OBRAS ~ií.o elru. o ponto 
11{1111cro 1 da~ nossas 

1·1111' crsas. d () nosso trabalho, 
do:-. nossos sonh•ls, Pllfim de 
t 11tlo. :1. ('asa-Mãe bhe. ~ bolo 
dUa subir. Por enquanto ain­
da nito 11arámo . nem 1Jara­
l'Clllt>s com 1·1•rteza. Temos 
ro11fi11uça no Senhor. Ele, 
pur <:e r t o, continuai·á n 
tcH·ar os coraço('s daqueles 
que 1·azl'lll com que a obra nfw 

Carta QUE RICOS COMPADRES! 

de Benguela 
pare. A sensação de ver subir 
a:; paredes de uma obra tão 
dispendio a; não ter um tostão 
cm ca.sa; e não dever nada a 
ninguérn,- é a prova mais elo­
quente ele como o !:;enhor nos 
ama e está conn(J!)Co em todos 
os actos da nossa. ,;da. 

( 
Ã.ES Tornam a :ser ai ,·o 

das n<>&as atençõ6$. S 
assunto inesgotável. Em tem­
pos. tínhamos l'inco, mas n 
senhol' padre Manuel a. um 

nosso amigo pediu mais dois. 
u . dos gaJinheiros queriam...nos, 
pois os que cá estavam. eram 
uns cverbos de encher>. Assim 
«iÍ <'hega.ram o c1Ierengue> e 
a. cLaika>, numa linda tarde 
de sol. recebidos com toda a 
1•ortezia. Ora. como de noite 
eles formam jogo de equipe, 
e para mais juntos os antigo.-. 
e os modernos soltos e sem 
1·ole ira. dã0 filme para quem 

Cont. na TERCEIRA página 

OJ cBotaJi.nhan Je 1Jengue/a rhr(iadoJ pelo Manel dn Creche 



Diário dum SOLDADO 
gu sl'i qu1' n Senhor nunca o chomem-hotn> que esta' a 

,.,,. t'squel't' <l<' mim. Ele vê dentro ileste se começa a 
todos u-; nwu-; ultos e baixos. iihc1·tar. 
t 'tmht>1•1•-111c. Sabe que hií 
muit11-; vidas estéreis, i[UC 

pre1+ .. um de \"ida. que p1·c­
<'b<1111 dr um rai>to de 
alg-uém que> llu•s deixe o rcs~ 
plenJor tia Fé para apagut· 

o 1·asl o \'iscoso <> •ujn q m• 
as sc>menles impuras elo 
orgulho e cl 0 ódio implan_ 
tam nclus. 

C:ra<;as n Deu.~ hi't quem 
sofra muito pam c1ue nós 
comprc('11dumos esta mbsão 
<lc nos abrir para a Fé, de 
111" 11 hl'ir para a felicidade. 
Hoje compr<'<'ndo e com­
preendo " dilatar do cora­
<;ão do IJUl'm se consagra ao 
benefício dos que têm uma 
\•ontade mesquinha, quando 

Eu sei que t<'rei de lutar 
muito para que em mim esta 
1·t•viravolta. comC'çada c•mtL 
nuc e não ,·nlte a tlebcar-me 
nsc•nwo <lo meu corpo. Tenhn 
de me humilhar mais vezes 
diante de Deus, para que 
Mie me inJlamc sempre com 

•> fog0 do Reu amor. Sim, 
1•ontinuarei a lutar; contL 
nuarei a dizer, mas por 
agora muito baixinho: ser. 
viam .- até sa<•rificar <le 
vez todos os prazer~ mun­
<lauos a Dem;, à honra, à 
Yida. Com a ajuda <le Deus 
hei-de eonseg-ui-lo, porque 
agora, dentro de mim, a 
palavra impossível deixou 
de existir. 

( lwwiram luí pouco mais 
"""'· tfllf"1' .1c•111 e1t <lar por isso. 
luim ·"' 1·1io '"~UfHt11do todos os 

1·1111ti1tl1fl1 <frsu1 /Jt'q1u•nina casa. 

1 it-m111 pela mão da mãe e 
"io ,ohri11!tas rle duas que cá 
1"''""· lfo~taua o que eu já co­
nl1''<'Ía de 101/a aquela família e 
n 'fll•' l'ftlrin olll i para concluir 
'1"'' ª ·' pol>res bem precisavam 
rle ,1e1 rp1·1 bidas algures. Mas eu 
f i1111t•i mm a impressão de que, 
/<111/o ci mãe como o candidato a 
~palrrio> que intercedeu pelas 
cria11r;as, me encobriram o pior 
e mio me enganei, pois vim a 
rnber que o caso é, de facto, 
muito mai,ç grave do que 11W 

11ueriam pintar. Pobre mãe e 
pobres crianças, uma e ouLras 
vítimas do egoísmo humano e 
de paixões sem freio! 

Vieram pela mão da mãe e eu, 

A Q U 1, LISBOAI 
Alguém com responsabilida. 

des, a. quem confidenciávamos 
o drama. corrente em nossas 
Casas de não termos poder 
legal algum sobre aqueles que 
nos foram confiados, quando 
três, cinco, dez ou mais a.nos 
depois de entrados, nos surge 
um pa.i ou pa.rente que nunca. 
quis saber das inocentes cria.n. 
ças à. nossa responsabilidade, 
por abandono absoluto ot:. até 
desconhecimento da sua ex.is­
tência,-respondia. nos em toon 
grave: cmas o poder paternal 
e familiar é de direito natu. 
ral...» 

Sim, é de direito natural o 
poder paternal como o é ta.m.. 
bém o direito de os filhos 
exigirem dos pais ou afins os 
cuidados e carinhos indispen. 
sáveis ao seu desenvolvimento, 
seja. qual o campo em que 
este se situe. Votar ao ostra. 
cismo os descendentes, para 
a.parecer a.nos depois a recla. 
mar direitos, numa. visã-0 tan. 
tas vezes egoísta e meramente 
material de lucro, como se de 
anima.is de trabalho ou pro. 
dutores de qualquer tipo de 
riqueza se tratasse, parece.nos 
nii.o só desacertado como in. 
justo, para os próprios Ra.. 
pazes e para as instituis;()es 
que arcaram com a.s respon. 
sabilidades de fazer homens 
daqueles que, tantas vezes, a 
sociedade considerava lixo O'l1 
peso morto. 

Vem este a.rra.zoa.do a pro. 
pósito do que disse, em res. 

posta. a uma pergunta, o nosso 
pequeno Alfredo, sem pai e 
com mãe incapaz, com 4 anos 
já feitos cá em Casa: cGosto 
de estar aqui porque temos 
mães>, significando com isso 
o reconhecimento dos desvelos 
recebidos das Senhoras. E 
passados dias, como o enoa.rre. 
gado do campo lhe fizesse 
caricias, passou a. chamar.lhe 
cpah ... 

O caso a.ponta.do, aliado a. 
muitos outros do nosso conhe. 
cimento, atesta.nos como é 
do direito das crian~a.s dispor 
dos cuidados dos pa.is ou fa.. 
miliares, se é que estes pre. 
tendem ter direit0g sobre 
aquelas. Não basta. gerar ou 
ter afinidades de sangue; os 
cuida.dos, os ca.rinhos, as 
preocupações e as canseiras é 
que afirmam a paternidade 
ou os laços de consanguinida­
de autênticos, na dimensão 
espiritual que comportam. Há 
aqui, como em tudo, uma 
correlação biunívoca de de­
veres. direitos, em que pa.ra 
exigir estes terão de se ex:er. 
cer aqueles. Inverter os termos 
é conduzir ao desequilíbrio e 
às situ~ões ma.is criticas, de 
que há experiência. entre nós. 

As sociedades civilizadas 
devem reger . se por leis justas 
e equilibradas, que conduza à 
harmonia., paz e bem estar 
entre os seus membros, esca.. 
lonando deveres e direitos, 
defendendo os fracos da pre. 
potência dos fortes, em termos 

fáceis e inequívocos, que 
possam garantir decisões .su.. 
márias e sensatas. O contrá­
rio será. desperdiçar energias 
e bens, físicas e morais, 
senão perante Deus, pelo 
menos face aos homens. Abdi­
car ou demitir.se do exercício 
dos deveres, deve implicar 
tácita renúncia aos corres. 
pondentes direitos. Se o homem 
repetimos, se fica. no cgera.r» 
(ai de nós, não passará. do 
comum dos brutos ! ) renun. 
ciou ao que lhe é específico: 
o manter e o educar. E re­
nunciando voluntà.ria.mente a 
estes deveres, deixou de ter 
direitos, transferidos em boa 
lógica para. quem assume as 
responsabilidades respectivas. 
Mas no Mundo, nem sempre a. 
lógica manda, para. mal dos 
Alfredos e impedimento de 
quem lhes queira estender a 
mão ... 

-x-

Era. nosso propósito inau. 
gurar as escolas novas em 28 
deste mês, dia dos an0g de 
Pai Américo. Imponderáveis 
de várias ordens obrigam-nos 
a protelar a. ina.ugu.ração para 
o próximo dia d-0 Santíssimo 
Nome de J esus. Uma pequena 
festa íntima. há.de a.ssinala.r a 
entra.da. em funcionamento 
deste edifício da. nova. Aldeia. 
De resto, a todos faremos 
presentes. 

-x-

Agradecemos aos Amigos 
que têm encomendado traba.. 
lhos às nossas oficinas. O seu 
equipamento processa.se num 
ritmo lento, como é próprio 
das nossas Casas. Ainda a.gora 
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para erilar 1·0111pli1'f1<;Õe), 1wrli a 
IJ. (}fé/fo t/lte fl,\ feVBSSe p11rll 
a mala. ort(/1• r111cla1•a o gruµn 
das da sua idad1•. 1-.la a.ssim 11 

ic:, ma,\ 1•ollo11 11111ito d1!St'llll· 

~11cla parrt r•a1;a, a trrt/<11 da.~ sua.s 
1'saitas. 

/,o;:_o t/Ue a nuic .se foi, pegw 1 

nas duns mais 11ovilas I' fui te1 
rn111 o grupo. ô chu, <JlLe choro 
d1!~feito! f, 11111• fam,.11tos Os da 
mais vilhita 10 anos quan· 
do perrt'beu <file a m<ie já 111io 
r~lflt'a .1 O pior ,: que os oUlras 
nada jaziam para as distrair, 
m1t1·s c.,fat•wu a deixar-se c:orv 
lagiar. Até a i\élinha, que eslava 
ao me" colo. começai;a a fa=er 
b1•icinlio. 

Comv não conseguisse f a.::er· 
·me ouvir pelas duas cliorOTl4$, 
tive áe as retirar do grupo, tra­
zerufo·as à força para casa. 

Na sala de costura estavam 
as duas encarregadas das roupas 
- Lourdes e Deolinda. Olharam 
com tristeza para os trapos que 
(ts cobriam e não disseram pala· 
vra. Foram-se à arca da roupa 
branca e começaram a e:,collier 
peças que lhes iam pondo na 
frente, para calcular se servi· 
riam. 

ó milagre! Por entre os de· 
ditos molhadcs de lágrimas, os 
olhos curi.osos começaram a es­
preitar as prciuJs de roupa. Assim 
que perct'bi a reacçiio, tratei de 
colaborar com clois restiditos 
e dois bibe.~ garridos. /Jenlro em 
pouco a lempe!{fade clara lugar 
ao sol da alegria. 

/Je bom grado saltaram para 
" banheira, onde a Deolinda lhe:> 
f e: boa lmrrela, antes de as res­
tir de lavado, Depois chegou a 
minha IH'z de mostrar fls habi­
/idad es de cabeleirrira: rorta r 
o mais c1irto possfvel pam fad· 
fitar nma limpeza a fundo. (A 
grande mat,ança já ll1e fizera a 
miie. com D. D. T.J. 

Ora digam-me, .~1· por aqui /l(io 
s" enlPnde bem porque ll(lo ligo 
a en..torai~. coisa que trwlo 1'S· 
pm1ta rH pessnfl.\ 1/lll' me proc1J.· 
ram. int1•res.m1lns na e11/rrvia dal­
guma criança?! 

O restir da mesma arca e a 
lrnra d1 roupas 1·11tre todas à 
medida que l'<Í<> rre•cendo, au· 

1111·11/rt fl w111u, ,, a1uda a iwer 
t'/// /11111Ífi11. 

1 1•j . .rn também <Jlte em&arrv;os 
1111• t'l'iam 1·ulas senhoras que 
1•11rü1111 roupus o u. tecidos cnm 

"'"nt clrtr;ões como Psta: «para ser 
tudo u,ado peln mesma; ou: 
t/1 •,,1i11fl·Se ri menina x ... » 

lia riu C1•cUia e li aricl o, tLe 
!fraga; Ca.,al d1· C ur:.i.sta.,. ele 
1 iseu; Anónimo tÍ1• l~boa e 
flelemi da mesma cidade: todos 
1•m düs com as n>.,tumadas con­
tribuições nunsuis. /Jeus lhes 
pague tm1ta deroçiio, penhor da 
'"ª perseverança. 

D<' Caldas da Raínha, cpara 
a Casa Nova», 150$00 por duas 
l'e=c.ç. /Jo Casal R. D., de Viseu, 
100$00 entregues na Casa Pinto. 

100$00 de NatáUa, Dum/o, 
Angola. Vale de 300$00, de 
Li~boa, «que se destina a-0 pa· 
ga111e11lo da quinta adquirida>. 

O «Pculrinho da !inluu envi-01t 
11ales ri.e 200$00 e 300$00 e no'la 
de 50 00. 

A Ca.\a do Gaiato de Paço de 
')ousa. i·ales de 300100, 150$00 
1• 160$00. A de Setúbal, cheque 
,[,. .500$00. A de Lisboa, cheques 
de 115$00 e 4.0$00. 

Vale de 50$00 de Macieira de 
Sarnes. 

O Grémio dos A rmazenislas P. 

Netalhistas de .llerccaria, <k 
Lisboa, enviou tale de 42$50 
Os SerrÍ(os de Fiscalização des~ 
mesmo ramo de comfrcio, 1•alt• 
dr. 30$00. 

100 (HJ iJ,. Franrisco llaia e 
nu•t1u/r· dr clr·,.i~/aç~ de Figueira 
rir Cn,IP/o Nwlrif{o. / 'ale de 
/(}{J~OO tle 1 i/a ,\1Ha de Farna. 
li<'<ÍO 1 melfllfr d" ""Avcí de filos. 
'iiridt•J. 20$00 de Crwiiío. 

1 l u11tla<;iio Godinho de Cam. 
p11s Nll iou sementes de flores de 

· ja rei im. 
lú•c1•lirmo,, roupas, retalhos 

IÍ<• lc<·idns, brinquedos, linluM, 
Nul1•ruos <> hí.pis de: Lisboa, 
Uum•iro. Lamego. Nibeira do 
/{rnli jn, Vi::.a e Ordihs. F que 

))J > 

AQTJI TEllOS A Ql/NTA E A C -ISA U,iE DE BELÉl/ . 
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..... aprt>1·iar: Laura una po1· 
i ... tn. out1·0 pur aquilo, ladram 
loi.to todo. uum barulho i11fm·­
nal. 1·m põe-se a. ganir, L1wu 
l11<la a equipa a ganir tamhl-111. 
l{1•,...11lt11do. a malta r cnn ÜUl­

t l'llH'll t 1• iwtJrdada ·pela sere-
11at 11 du «nan.zé» e 1•01111m11hia. 
~11111a dc:;tas noites pas...,aJn~, 
dr' in111 :.cr :3 horas ela manhã, 
1•ra um tal barulho de cües 
que é difícil de:s1•rever. k:; 
tanta._ ai o ,Joii.o da (•umarata 
dt'IP e grita : «Cala-te cL,cão» 

o Lo<'a de os enxotar. O i\Ielo, 
1{1 de longe, da ou'trn t·amarata, 
!.: l'itnva também: «Ah! cTigre> 
1• «l'ambonga> ile uma iiga, 
"e vo~ apanho! ... > Nisto, Snr. 
pad re ~[anuel, àquela hora, 
também safa do seu quarto; 
'inha aeompanhado dum cabo 
<lc \a soura : ..:Não se p ode 
clormir, são cães a mais. Ah 1 
<dla11.zé», se tornas a vir-me 
ladrar n<1ui à p'Ol'ta ... ». 

Ora i~ to passado numa noite, 
é 1·ópia fiel das outras noites. 
:Não sei <'omo >amos de::icalçar 
1•sta butu. mas aqui ei;tá esta 
uarrativa a dizer como tam­
h6m é cómica. parte da nossa 
,. ida em nossas C~as. :Mag o 
1·npítulo dos cães não deve 
fienr eneerrado por aqui. 

ESTUDANTES - Oome~ou 
mais um ano escolar. O 

ano passado os noss0g estu­
dante tiveram resultados 
nuito pubres. Esperamos que 
u~ste, dep )i'> do que lhes ioi 
dito, c>omprcentlam o que eus-
1a à C'nsa ter perto de 20 es­
t 11 la11ll's de clia e ele noite, cm 
< 'u1-sos <•orner<"iais e indus-
11·ini. . Os m1i-,~os ra1rnzcs, por 
\'(';'l"s, s;fo levianos no estudo. 

/,ib1•, ltio en~raçados, de retalhos 
d1• chitns, nos enuiou a Casa de 
f 1•,,u' li iwricordioso! O 'fUC 111io 

wli1•11w' é se foi lembrança d1· 
/t'1w/1 iras se alguma f regul'sa 
</Ut• lhns t·omprou. De qualquer 
modo, ~aibam que as l/ele11itas 
Jirnrnm radiantes com eles. 

,f propósito, quem 1ws poderei 
""'nrrer com retalhos de chita 
"" riscado, para fa=nmos avrn­
l<li,, e bibes, de qz~ as ReleniltU 
anrlam muito preci.~adns? Tam-­
bh11 /ui falta de toalhas de rosto. 
Fu, enquanto não vir a dívida 
paga, não lenho ânimo para 
gastar dinheiro em trapos ... 

Recebemos em casa varia& 
1•smolas, uma.s já costumadlJ& 
nutras ele uisitantes de fora. Com 
muita eco11omia, conseguimo.s 
juntar 10 contos, a qUe juntá· 
mos outros 10 envi.ados por um 
Senhor Engenheiro de Lisboa. 

Assim, a dívida, que e.staua 
em 300 contos, ficozt redu::úla a: 

300.000'SOO 
-20.000$00 

280.000$00 

.\ii., ... aliem avali111· 11 e .... furço 
de q11c111 11s dirigt• (' lhl.'s paga 
"" t·"I u lns. Dep11 i8, :-.uas famL 
lia l'"lh!1·am qtll' os seus me-
11; 1111s acabem seus cursos e 
1· ... t udo:-: pa1·a l11g11 •>s vi1·e111 
hU'it' <ll'. 

e 11·a ist11 1» q uc n;i o esl<Í 
ai 11da l'Olll pn•e111lido e tem 
dado 1·c•rl i-.. clc:-.gosl11 ao nu~o 
padn· .\ Ianucl. N Ós amamos 
11111ito 11:-, 110s:;os rapa.zl's. 
Dl'pnis d e tanto esfor c.;o em 
"" acompanhar. procuran­
do que uada lhes fafte do ne­
ec i-ário e até em explil'a<;ões 
<(llt> 1e,·am horas da noite, 
t•nl'i m, tucl0 em prol dac1uclcs 
c1uc o 8enhor nos confiou, é 
rnuito dolor~o, que depois 

A reclam~ão de.'>tCS direi­
tos da parte de um11. on outra 
pessoa de família é baseado 
nos escudos qul' elC's já possam 
ganhar e assim torna a ser 
filho «estimnclo» e «querido» 
1·omo nunca 1... 

Não está bem. Qual o artis­
ta q111' l!<>sta de c'onlemplar 
um;i nlwa inai·abada ·? Ou mc­
h •I'. in:wahada t' ab:.milonada~ 
E ... t 1·a!.W-M'. <'urr >mpc-sc e 
pas<..;J a -..c1· ponto morto p er­
dido 11a heleza <las obras de 
:11·1<· a que tom direito. O 
1"11·p11 1• almu huma11n são obra 
ol<' 111·111 1·11jo 11u tor Í' Deu:-;. 
1 ' •JJ '(f li <' nii 11 p111 i-1 u e• o rua_ 
1111;11lá-1<1 ! 

1.tt' ;i 1110;;, aqui, Pnl no:.sa 
·a ... a 1• m1 e~te 111·11h c111a • .Ain­
da. hú p11u<·o, um 1·ausou dor. 
.\l a.., e.-..tam()l) a 'e1· já, futu­
rnmen1e, oulro<; quo serão 
11.1\·os de:-.u;o!>to.., pal'a quem 
tanto CJs am:~ e º" vê partir 
na altm·a cm que mais pre-
1· isam de ser amados. 

Américo dos Santos 

Auto - Construção 
Contra as habitações clan­

destinas, Auto - Construção. 
Têm-se multiplicado, no país, 
as hahit:wC.1 ..... 1·ln11tk~· t inas. Os 
responsúveis tomaram e to­
mam providências. Está certo. 
H á. que dPfr111h·r a f_,ei. Pela. 
nossa. parte defenderemos 
sempre a Lei, ma.g tentaremos 
que al;.!11111us leis, a lguns r e­
g-ul11111C"11tos, 'it'.iam mo<lifiea­
d11s. Não é segredo para. nin­
guém que fazer uma. casa 
numa cidade ou numa vila. 
importante é uma. t.a.refa. que 
hoje exige prodígios de per­
sistência. Da.mos os primeiros 
passos e ouvimos logo: Não 
pod<> '-l'l'. Da.mos os segundos 
e repetem-nos: Não pode ser. 
Damos o terceiro e respondem. 
-nos ainda: Não pode ser. Se 
tivermos a coragem de persis­
tir, então ouviremos: Vamos 

dos estudos acabados, suas ía- -:------------------------------

a ' .. 1·. Aqui é por causa. de um 
monumento nacional. Ali é 
por causa. duma obra projec­
tada. Mais além é por caua 
duma avenida. idealizadtt há 
dez anos. Os pobres, nestas 
circuntâncias, nem sequer 
pensam na possibilidade de 
1·1111st 1·ni1·. Um ou outro rico 
constroi para ricos ou quase 
ricos. Mas os pobres são em 
muito maior número. Ultima. 
mente fogem dos pequeninos 
povos da província.. A prin­
cípio alugaram q11a1•tos; mas 
a.gora, sobretudo, se têm fi_ 
lhos, até esses quartos se lhes 
fecham. única. solução: a bar­
ra.<·a, oiu, um pouco longe da.s 
cidades, a habitação clandes­
t ina. Contra as habitações 
clandestinas, Auto.Construção 
será também um caminho. 
Certamente é o mais difícil, 
mas ta.lvez a.cabe por ser o 
ma.is viável. Os pobres têm 
direito à. sua ca.sa.? Pregue_ 
mos-lhe então o dever de a 
construir. Mas se passarmos 
a. vida. a. pregal.-lhes ma.nda.m­
-nos passear. :iUostremo&-lhes 
poss ibilidades; aplanemos-lhe 
o eaminho; lutemos para que 
as leis não acabem por ser um 
C.'>lono int1·ansponível n a prá_ 
'tica. Temos de nos pôr no 
seu lugar. Quem de nós, com 
os rendimentos da. maioria da 
população e com os rendimen. 
tos em vigor, seria. capaz de 
construir tlll1& casa nas nossas 
cidades e vilas? Ponha.mo-nos 
no lugar da. nossa classe tr~ 
balhadora. e mesmo da. nossa. 
classe média. E, a.treva.mo.nos 
a. dizer: não será tanto por 
ganharem pouco, mas sim 
pela. impossibilidade prática 
de resoh-erem mil e uma di­
t'i<·uldud~ que acompanham 
sempre a. construção de '11.m'a. 
vivenda. Então? Orientemos 
e ajudemos pequenoe:; grupos 
de trabalhadores. Será. uma. 
tarefa. árdua, mas gloriosa. 
Gmpos de seis, oito ou dez 
trabalhadores, com o apoio de 
entidades oficiais e de orga... 
niza.ções particulares, farão os 
suas próprias casas. Auto­
-Construção nâ<> a.otua.rá. à. 
ma.neira duma fórmula quL 
111i<·a. Tem de se criar um 
movimento de A'tlto-Constru. 
tores, rapazes ou homens recen. 
temente casados que tenha.m 
o desejo de ter uma casa e 
que se sacrüiquem, a valer, 
para realizar esse desejo. A 
seu lado, um grup0 de Ami­
gos dos mesmos Auto-Cons­
trutores que os orientem e 
que os ajudem. Uns com os 
outros levantarão muitas casas 
e serão uma resposta.. humana. 
e cristã, às habitações clan­
destinas. 

mília 1, só então, se achem com 
poJere:; e posses de sustenta... 
1·em aqueles que p or nome e 
sangue são seus filhos. Isto 
faz doer a quem ama os íilhos 
Hão ele sangue mas de coração, 
talvez com amor superior ao 
dos próprios pais. Nós não 
:-.omos nenhum colégio, onde 
ºs pais Yão pôr os .filhos du­
rante determinado tempo. ~ 
por i:>so que há um critério 
que a nossa Obra tem na. 
admissão dos rapazes-aqueles 
mais abandonados, os filhos 
de ninguém, são esses os pre­
l'eridos. 

Ora, no fim dos estudos, 
quando a Ca...a pensa lançar 
na ' i<la o 1·apaz, mas sempre 
t•m·aíza<lo na Obra, a prepa.­
r:u·-se para o clia de amanhã 
Lant0 moralmente como pro­
fissionalmente, nesta altura 
'cm a iamilia, que nté ali 
cigno1·ou; o rapaz, rc<'lnmar 
os s1•us direitoi;. Yt•m bust•ií-·ú 
prt•l'isarnente na altura em que 
Plt's mais preciiam da educa­
t;üo C' do acompanhamonto da 
Casa. ~\.s famílias, torno a di­
zer, vêm estragar um traba­
lho empreendido no rapaz; 
\ im buscá-lo na pior das ida­
"""· sabe!ldo-se perl'eitamente 
que l'aramen te terão meio.'<, 
t'ort;a e cahl't;H para. os guiar 
ua fase difícil quc vão atra­
' cs ar. É °'"' e o yirin«ipal des­
go::.to dos nossos padres. Um 
1·apaz que se pcg-n nele in:fo1·­
me, depois se pensa g-anhá-lo 
e só dc·pois de maduro e na 
de\ ida a tw·a entregá-lo à so­
ciedade. 

t 
O Senhor veio 

buscar .nos o Eu. 
sébio. Foi ma.is uma 
luz que se acendeu 
no Cb. O nosso 
amor vai g anhando 

raízes no Além. São tant0g os 
meus amigos que Já partiram 
que eu começo a. ter saudades 
de partir também. 

Eusébio era. o seu apelido. 
O seu nome Ilídio Agostinho. 
Vota.do a.o abandono por 
todos, começou a. trabalhar 
aos cinco anos, guardando 
gado. Aos nove saiu da. casa. 
do explora.dor por este ser 
obrigado a mandar à escola o 
inocente trabalhador. 

Mudou de patrão. Dormia 
num telheiro embrulhado em 
sacos. Aos treze anos adoeceu. 
Foi parar a.o hospital. Lá co. 

nheceu um dos nossos que o 
incit<>u: - «Porque não vais 
pedir a. fula.no (a. mim) para. 
te aceitar em nossa. casa.>? 

Eusébio veio. Estou a vê. lo. 
Encosta.do às paredes brancas 
da. nossa. Casa., a.ma.relo e sujo, 
aquele fa.rra.po humano aguar. 
dava. a. minha. aproximação. 

- Que fazes aqui rapa.z? 
- Vinha. ver se você me 

aceitava. Dezeram que você 
cá. aceitava. os rapazes e 
eu vinha. ver se você m~ 

aceitava. 
- Não tens família.? 
- Tenho mas é <> mesmo 

que não ter. 
- A tua.mãe? 
- Anda. com uns e com 

outros. 
- O teu pa.i? 
- Oh!. .. o meu pai o que 

quer é copos. 
O Eusébio ficou. 
Sempre doente. Foi à escola. 

e a.prendeu a ler. Na cateque­
se inteirou-se da sua. posição 
no mundo. Ba.ptizei-o. Comun­
gou. Viveu connosco 4 a.nos. 
Uma boa. parte no hospital em 
Setúbal e Lisboa.. AcabO'U o 
seu calvário. 

O Ilídio estava a.g-arra.do à 
vida. Tinha 18 a.nos. Sofreu 
como um h erói. Era. um halo­

-------------.,- ca.usto permanente a. interceder 
por nós. Deus chamoU-0 para. 
a Sua Glória.! Deixou.nos 
saudades, mas atra.íu-nos para. 
a eternidade. 

Padre Acilio 

Visado pela 

Comissão de Censura 

('l'oda a corresporn1ência para 
Auto - Construção - Aguiar 
da. Beira). 

P.e FONSl:OA 

/ nês - Belém \ i.qeu O Paulo Alexandre e a Isabel Maria - nelo.s de uma Obra que também é sua. 



BENGUELA 

e Festas - Atrugos, as nossas 
festas passaram-se. Passaram-se, 

mas ficaram gravadas no coração 
de cada urnde nós. Foi em Bcngl.lela, 
foi no Lobito e finalmente na vila da 
Catwnbela. Aquela boa disposição, 
aquele carinho com que fomos 
acolhidos em cada um dos cinemas, 
esse facto de sermos bem rece­
bidos, torna-nos tão felizes, tão 
bem dispostos que nem podem 
imaginar. 

As festas foram dirigidas pelo 
Américo. Como sempre, toda a 
malta contlibwu para que a festa 
saisse bem e começou, número 
após número, palmas atrás de 
palmas, risota após risota, ei:if im. 
tudo aquilo que os Senhores vuam 
nos palcos, tudo aquilo foi frut~ de 
nós, os rapazes da Casa do Gaiat?, 
mas sem nunca deixar para tras 
o entusiasmo com que os Srs. 
assistiram. 

Desde já fica aqui o nosso muito 
obrigado e até sempre se Deus 
quiser. 

e Obras - Até dá gosto ver o 
movimento que vai no levanta­

mento das paredes da nossa 
futura Casa-mãe. Cimento para aqui, 
pedra para ali. Nisto ouvem-se 
benos : Tijolo ! Tijolo! 

Cada dia que passa ela aumenta 
sempre uns decímetros largos. 
Oxalá que cada dia que passe 
os vossos corações aumentem cada 
vez mais em generosidade e não se 
esqueçam de que nós estamos sem­
pre prontos a receber tudo aquilo 
que nos dais. 

Temos sido bastante acarinhados 
neste começo da Casa-mãe. Já 
nos deram algum tijolo, madeira, 
donativos, etc .. Desde já fica o nosso 
muito obrigado, mas deve ser um 
pecado eu esquecer-me de tornar 
a 'embrar que ela ainda está nos 
princípios e, portanto , continuamos 
a p recisar de tudo o que pertence 
a obras. 

• Telegraças - O «Casaca» ia 
fazendo desmaiar a assistência 

q uando entrou no palco com a 
sua máquina fotográfica . 

O Manuel Pelaio . tem urnas 
pernas que até mete medo. 

Cá em casa ninguém pode gozar 
com ele porque ele tem uns passos 

de metro e meio e enquanto o 
outro rapaz dá 50 passos ele roda 
vinte e ... 

O Zé Luis Magro, aqui há dias 
ia deitar sal no ca{é. Eu vi-o ir à 
panela do sal e a tirar um prato 
grand e . Depois perguntei-lhe: 
- para que é isso? «Para deitar no 
café.» No café?! Estás doente 
rapaz!? O sal deita-se somente nas 
comidas e não no café. Responde 
ele: «Eu não sabia!» 

• Galinhas - O nosso galinheiro 
cresce de dia para dia. As 

nossas galinhas já põem 73 ovo-:; 
diários. Tudo isto sem contar os 
de galo, porque senão ia la para 
530 ovos. Já agora os Srs. se nos 
quiserem mandar umas rações es­
peciais como da Cuca, estamos 
dispostos a guardar tudo. 

• Apontamentos de sem.pre-Te-
mos cá três magnlficos tipógra­

fos. Pois eles lemb raram-se de 
andar de bicicleta e, pronto, agora 
não há meio de pensarem noutras 
coisas. Só pensam em bicicletas. 
Aqui há dias, chcg;iram-se à minha 
beira e disseram para eu escrever 
para <(0 Gaiato» a pedir 3 bici­
cle tas. Assim vejam, pois. meus 
Senhores. Não se esqueçam, por­
tanto dos nossos npógrafos. 

Se não puder ser bicicletas, 
mandem motorizadas e se não pu­
derem ser motorizadas mandem 
automóveis. Está bem., Pronto. 
Adeus. 

António A. Pereira de Almeida 
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e Concursos - Õltimamente le­
mos andado a fazer muitos 

concursos. Do que eu vou falar 
é do dos lenços. 

As da roupa andavam sempre 
atrás da Mãe, a dizer que 
não havia lenços para dar, 
de maneira que nos teve 
que arranjar pano para os fazermos. 

A nossa Mãe arranjou-nos um 
ponto para fazermos em volta, 
a linha era cada uma de sua cõr. 

Como os achou mal empregados 
para a semana disse que ficavam 
para o domingo. mas teve urna 
ideia d e nos mandar fazer um con­

----------- -----..,.- curso e o que estivesse melho1 
ganhava um prémio. 

Aqui, Lisboa! 
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pensá.va.mo8 como encontrar 
maneira. de fazer face a.o en­
cargo da compra de uma má­
quina de furar para a serra­
lharia e não víamos outra so­
lnção que não fosse a habi­
tual : a dos lírios do campo e 
a das a. vezi.nhas do Céu. E a 
vintena de contos há- de 
aparecer ... 

Para a. tal «'Imí.quina de fa­
zer tudo» chegou uma. nota. 
de mil, ma.is um hino de lon­
vor ao trabalho. Louvado 
seja Deus! 

Padre Luiz 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

Eu agora sou da roupa, mais a 
Deolinda e aproveito a ocasiãc 
para dizer que não há só falta de 
lenços. Também já não temos toa­
lhas de rosto que cheguem. 

Os senhores vejam lá se nof' 
r e medeiam, porque a gent• 
não gosla nada de gastar dinheirv 
em roupa. Só gosta de o juntar para 
pagar a quinta. 

Devo dizer que afinal nenhum 
lenço ganhou prémio, porque a 
nossa Mãe disse que pareciam 
naperons, porque bordámos unt1 
ramos muito grandes. Ficou cada 
uma com aquele que fez e já foi 
bem bom! 

Licas 

• A festa de Vil-de-Moinhor . 
No Domingo passado foi a 

festa de Nossa Senhora dos Mi­
lagres em Vil-de-Moinhos e nós 
é que cantámos a Missa ero por­
tuguês. 

Se lá faltássemos era uma ver­
gonha, pois é a povoação a que 
que nós pertencemos e nós já 

A VlôES DA T. A . P . 
E MOÇAMBIQUE 

cantámos em outras terras: Mou­
rás, S. Salvador e Paradinha. 

A missa em Vil-de-Momhos foi 
campal e por isso o canto não deu 
tão bom efeito, porque o vento 
levava o som. A seguir da Missa 
foi a procissão pe'as ruas da a?deia 
e nós íamos à Crente do pálio. 

Nós ficamos todas contentes quan­
do nos falam em festas pois nós 
gostamos m•1ito delas e ainda mais 
de cantar. 

Deolin da 
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Caros le1101es: Pela primeira 

vez a minha pt e:~ença no Famoso. 

e Abóboras - Temos abóboras 
em grande quantidade e, como 

não temos por..;os pois a peste 
levou-os, andamos nós a comer as 
mais tenrinhas. Também já fizemos 
muito doce de abóbora. Mas, as 
outras? 

- As outras são para os bois e 
galinhas. 

• Vinho - Temos vinho em gran-
de quantidade, graça<.> a Deus. 

Do morangueiro temos 4 pip'ls 
cheias. Só nos resta u..n'li\ pipa das 
grandes para encher, e como 
ainda temos o tanque quase cheio 
do nacional, o Sr. Padre Horácio 
comprou duas cubas de mil litros 
cada urna, que devem ficar cheias. 
Pela primeira vez na nossa casa se 
faz vinho branco. 

• Azeitona - Temos muita azei-
tona. Como tem chovido para 

estes ladoi;, tem também caído 
muita e os mais pequenos já come­
çaram no seu trabalho. 

e Milho - Temos o milho quase 
todo colhido e já deu bastante. 

Tem dado muito trabalho por causa 
da chuva, mas esta também estava 
a fazer muita falta. 

Fonseca 
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e ESTUDOS - Vão começar os 
estudos e os apertos que neles 

tomam parte. Conforme os anos vão 
paS»ando, assim as dificuldades au· 
mentam, para aqueles que passaram 
do ano. Pois as dificuldades já come­
'.aram, para os que andamos nos 
Colc'gios, ou Escolas Técnicas, visto 
niio possuínnos os livros e o material 
~ufidenle para dist.ribuirmos pelos 

110,~<1" estudantes, apesar da henevo· 
1 .. 11<'' 11 de certos Professores que, ao 
deixarcrn-nos juntos nas mesmas tur· 

11111 , uinda uos deixam estudar com 
"' 111e,mch liuos e St:rvir·nos do mes­
um m 1tcrial. Ora nós tudo isto agra­
dcn•mos aos Sr.o.. Professores que 
11•<'i111 proet'dcm, mil!', mesmo assim. 
ainda lutamoh com dificuldades, 
, i,tu um C<tndo C'ole•~t ivo não dar 
a•1udc, bon~ E.rui u~ qull dá um estudo 
iucJi, :<iual, e ao 1:st111·mos dois e mais 
com os ml-smoo livros ... Os Senhores 

calculam! 

Então lt•mbramo-nos de lum;ar daqui 

um apelo nos nossos bons amigos, 
que estão sempre prontos a receber 
e <atender mais 11111 pedido. Agrade­
cemos, p or isso, a quem tenha por aí 
livros, dicionários e material de de­
senho sem servir, que, cm lugar 
de ser arrumado para um canto ... 
faça o favor de no·lo mandar, que 

Uma imasem da Tiposra/Ul de Paço de Sousa: «Pirilampo» ocupado em a 
Mt'<l máquina tfo agra/11r. 

"'" a):(1atlN·c1110,; de todo o cor11<:iío. 
() L:ir ;. na Rua D. João IV-682. 

\a \t'rrladt> t"mos wna Casa no 
l'urln, que. pese n muitos, não 
111 rt••·rrno~ e, apesar e.la boa vo11tade 
J, al1t1111~ 1 poucos), não temos corres­

p1 >111 lido no c.•fon,;o de quem por nós 
tanl\• ,,e csfor~ou paru que tivés..emos 
11111 11111hivu11• propíciu a progressos. 

l\iiu 1t1111us corre•pondido, e nesse 

11i'.11u1·rn estiio inçlu1dos º' e-tuc.la.n-

1> •. 'llll' di v1a111 <'omeçar a dJr o 
"'1:inpl, , d1· upru1 c·itamento. 'lenho ou 

11ii•1 raz:i•· ·~ (lu.. re,;pond..un º' •lo· 

ratlo"t . 

\amo, t 01111'<;111 a <lar o c:1.tmplo, 

"''"' um P«'ttUen o mw; 1Significativo 
•·-fun;u, amigo, que cstudamo~ ! 

Jfl 1(,11 Ili UAl.l/U 
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viver mais do que um breve 
período? E os argumentos 
que militam em f&vor da. or­
ganização de salta-pocinhas 
que ora é implicitamente 
dizem prevenção contra a cu­
pidez de que poderá ser su­
jei to o comissionado. 

É duplamente falsa. a. posi­
ção. Raras serão as terras 
onde se não pode viver. E será 
gostoso lá viver se, oo fazê. 
.las, nelas pusermos o nosso 
gosto e o nosso amor. 

E nos homens é preciso acre­
ditar. É urgente que a. par dos 

seus defeitos e fraquezas se con_ 
siderem neles as qualidades 
positivas que sempre há. e é ne. 
cessário expugnar das ervas 
da.ninhas e fazer medrar. Todas 
estas virtudes serão férteis na 
medida. da consciência que os 
homens delas toma.rem e da 
generosidade com que as pu­
serem a. render. 

Afinal, a. desconfiança pro­
duz, mas é, aquilo mesmo que 
procura. evitar. Os comissiona-

dos não terão muito tempo 
para se darem ao post.o que 
ora ocupam e acabam por ver 
nele e nele procuram a opor -
tunidade de servirem o seu 
particular interesse. 

Homens - é sempre, ao fim 
e ao cabo, a riqueza que urge 
explorar. Homens esclareci­
dos, homens com ideal. 
Homens realistas e humildes, 
que aceitem as suas limita.~es 
e se defendam delas. Homens 
g·enerosos, capazes de se pô­
rem naquilo que fazem. 

Deus permita que na. pró­
xima. visita a terras de A.frica, 
em vez do «tempo que ainda 
falta para acabar a minha 
comissão» (tantas vezes me­
lhor usado em proveito pró. 
prio do que a.o serviÇo do :Bem 
Coonum), se ouçam mais re.. 
petidas vozes exprimindo de­
sejo de permanência., revelan­
do uma. outra menta.lida.de: 
de que a.quelas terras, qua di­
zemos nosS&S, são de verdade 
a nossa. Pátria. 




